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CÂMARA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA

Estado de São Paulo

Projeto de Lei Nº 45/2020
                          “ Dispõe sobre a oficialização e denominação nas Ruas do Bairro Residencial Flamboyant.”
                          A CÂMARA MUNICIPAL DE ITAQUAQUECETUBA RESOLVE:

                         Art 1°   As Ruas do bairro Residencial Flamboyant, ficam oficializadas com as seguintes denominações:
                          - Rua Seis para RUA PROFESSOR CLAUDIO ANTONIO LOPES FERRO;
                          - Rua Sete para RUA PROFESSOR EDUARDO SOARES LOURENÇO JUNIOR;
                        Art 2º    As despesas decorrentes com a execução da presente Lei correrão à  conta das dotações próprias do Orçamento, suplementadas se necessário.
                        Art  3º    Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.
                           Plenário Vereador Maurício Alves Braz, em 12 de Agosto de 2020.

ROLGACIANO FERNANDES ALMEIDA

VEREADOR

                                                 JUSTIFICATIVA

Claudio Antonio Lopes Ferro 

Nascido aos 25 de abril de 1976, na cidade de Mogi das Cruzes- SP

Filho de Edmea Lopes Ferro e Sebastião Barbosa Ferro ( in memoria)

Cresceu e domiciliou-se na cidade de Itaquaquecetuba- SP

Tinha 2 irmãs, era o filho mais velho.

Casou-se em 22 de abril de 1995

Pai de 3 filhos

Professor de Matemática da rede pública do município de Itaquaquecetuba 

Militante e conselheiro do Sindicato dos Professores

Faleceu aos 08 de abril de 2020, vítima de complicações causadas pela Covid-19
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PROFESSOR EDUARDO SOARES LOURENÇO JÚNIOR


O professor Eduardo nasceu na cidade de São Paulo, no dia 23 de maio de 1974, morou no bairro do Tatuapé até seus 23 anos em seguida mudou-se para o Itaim e em 2006 ao se casar mudou-se para a cidade de Itaquaquecetuba.

Licenciado em Educação Física no ano 1995 pela Faculdade do Clube Náutico Mogiano e  Bacharel em Fisioterapia em 2000 pela Universidade Guarulhos.


Iniciou sua carreira como professor da rede estadual em 1999, trabalhando em diversas escolas da cidade de Itaquaquecetuba. Trabalhou também em algumas escolas da prefeitura de São Paulo, como professor e Coordenador Pedagógico. Em 2001 começou a trabalhar na E.E. Zilda Braconi Amador, localizada no bairro Vila Bartira. Em 2006 se efetivou no cargo público, permanecendo na mesma escola onde se afastou somente em 2017 por problemas de saúde. Em 2007 e 2008 foi Coordenador Pedagógico da Unidade Escolar, em seguida precisou deixar o cargo e voltou como professor devido aos horários para acúmulo de cargos.

Mesmo formado em fisioterapia, usou seus conhecimentos apenas para ajudar o próximo, não trabalhou com fins lucrativos nesta área, não por falta de oportunidade, mas porque gostava de ajudar sem receber nada em troca. 


Dedicou 20 anos da sua vida ao magistério, colaborando com a formação completa de seus alunos. De acordo com Paulo Freire, “Educação não transforma o mundo. Educação muda pessoas. Pessoas transformam o mundo”, assim como esse grande pedagogo, o Eduardo acreditava que por meio de suas práticas em aula, poderia colaborar com a transformação interna de cada aluno. 


Ao longo dos anos que passei ao lado dele, foi possível presenciar o comprometimento e preocupação com cada pessoa que cruzava seu caminho. Sempre com um sorriso no rosto, pronto a ajudar, muito responsável em seus atos, ficava feliz ao encontrar seus alunos trabalhando em diversos locais da cidade e estava sempre pronto para uma conversa sem julgamentos, mas sim com palavras construtivas que levavam as pessoas a momentos de reflexão. Foi um marido maravilhoso, pai exemplar, filho carinhoso e um professor extremamente dedicado. 

Algumas diretrizes de sua vida, que praticava e passava aos seu alunos: 

· Acredite no seu potencial. 

· Cuidado com a vaidade, todos complementam. 

· 1% inspiração, 99% transpiração. 

· Dê o exemplo. 

· Errar sim, repetir os erros jamais. 

· Coragem (buscar outro caminho), mudança de rumo.

Em 25 de junho de 2017 sentiu uma forte dor, desde então passou por muitos exames e tratamentos, dentre eles, quimioterapias, radioterapias e cirurgias. Diagnosticado com um tipo de câncer raro em sua perna e após 1ano apresentou metástase pulmonar. Mesmo em meio a tanto tratamento, não reclamava, nem perdia sua fé em Deus. Lutou bravamente, como um verdadeiro guerreiro e em 14 de dezembro de 2019, voltou ao seu lugar de origem, o céu, junto ao nosso Pai.

 Segundo a professora, que foi diretora por alguns anos da E.E. Zilda Braconi Amador, Angélica Moreira:
“Professor Eduardo. Exemplo de profissional e de ser humano. Professor de Educação Física extremamente competente e responsável com suas turmas regulares e com as atividades curriculares desportivas, os alunos não só o adoravam, como respeitavam e o tinham como exemplo. Como Coordenador Pedagógico soube auxiliar e direcionar os colegas e alunos, elevando o nome da E.E. Zilda Braconi Amador, combatendo a evasão e o deficit do aprendizado escolar. Como fisioterapeuta, profissional competentíssimo e excelente no desempenho de suas habilidades. Como amigo, pai, marido, filho, sem palavras para expressar o quão especial ele era. Fez o possível e o impossível para mudar a todos que em seu caminho passaram. E hoje, ao lado de Deus com certeza continua zelando por todos.”


Segundo os professores e coordenadores da E. E. Zilda Braconi Amador, Sandra Regina Paes e Nivaldo Honório dos Santos:

“A nossa existência é marcada por encontros, desencontros e acontecimentos enigmáticos, os quais sugerem que o Universo conspira a nosso favor, foi assim que conhecemos o professor Eduardo na E.E. Zilda Braconi Amador.

O professor Eduardo deixou seu legado no magistério, fez história com sua simplicidade e sorriso largo, orientou, ensinou e não temos dúvidas, que até salvou inúmeros alunos de caminhos tortuosos, ser humano incrível, um homem sensível, cumpridor de seus deveres, um exemplo de profissional.

Nos separamos nessa vida, cumpriu sua missão com bravura, como um grande guerreiro que era, mas nossa amizade seguirá por toda eternidade”.

Segundo o professor Oberdan Reis:
“ Eduardo era antes de tudo, meu amigo, o irmão que a vida me trouxe. Estava sempre a disposição para ajudar em qualquer hora. Amigo de sorriso fácil, que sempre tinha uma palavra para te levantar. Passei por momentos difíceis e sempre recorria ao Eduardo, eu era fã do meu amigo, todos gostavam dele pelo seu jeito, excelente profissional, tanto como professor, como fisioterapeuta, cuidava da sua família e de 

todos que o cercavam, estudioso, criativo preocupado com o bem estar de todos, mesmo nos momentos mais difíceis da sua vida não passava sinal de fraqueza para ninguém, talvez pensando no bem estar da sua família e de todos. Eduardo foi o irmão que não tive, mas que a vida nos uniu, um exemplo no caráter, no jeito franco e honesto, na sua alegria de viver, na vontade de lutar pela vida. Sou feliz por fazer parte da história de vida do meu mais que amigo, meu irmão Eduardo.”
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